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–









–

. Pode ser compreendida como um “sistema 

al”, conforme o antropólogo Izomar Lacerda (2018 –

–

–

“devotos populares” (LACERDA, 2018 –



lentamente calçadas em pedra − sendo um dos primeiros calçamentos feitos 

v. 1, p. 147) −, são atualmente circundadas por vias asfaltadas repletas de veículos. As 

oitocentista − no século XIX, fraca e esparsamente iluminada a óleo −, perdem 

–



–

–

–

–

afamados como a Toca e a Pedreira − bair

e esperança − e que, no tempo da Procissão, solidarizam



estudos sobre a Procissão do Senhor dos Passos no bojo dos projetos “Cultura 

Açoriana” e “Patrimôni –

preliminar”, em 2008 tomou a iniciativa de realizar entrevistas com funcionários e ex



foram definidas com base na técnica “bola de neve”, em que se forma uma red

Imaterial, reunida, “ratificou a pertinência 

complementação da instrução técnica.” (IPHAN, 2016, p. 7). 

objetivou “a seleção

Registro da Procissão do Nosso Senhor dos Passos de Florianópolis” (IPHAN, 2017, 

ta de pesquisa da UDESC, intitulada “Passos do 

–

Procissão Senhor dos Passos em Florianópolis”. Firmado o convênio entre Iphan e 













catolicismo, a figura de Jesus Cristo − em especial, 

as celebrações dedicadas ao “Senhor dos 

Passos” –

O termo “paixão” tem origem na palavra latina 

canônicas e não canônicas referentes ao “Jesus histórico” têm indicado o de Marcos 



início desse período, entre 70 e 80, e o de João nos anos 90 − THEISSEN, MERZ, 

lo: “Salve, rei dos judeus!” E batiam

multidão, disse: “Estou inocente desse sangue. A responsabilidade 
é vossa.” A isso todo o povo respondeu: “O seu sangue caia sobre 

sobre nossos filhos”. Então soltou

se diante dele, diziam, caçoando: “Salve, rei dos 
judeus!” E cuspindo nele, tomavam o caniço e batiam



se para elas e disse: “Filhas de Jerusalém, não choreis por 

o seco?” Eram conduzidos também dois malfeitores para serem 

chegou ao chamado “Lugar da Caveira” –
–

s soldados a Jesus, entre caçoadas a respeito do título de “rei dos judeus”: 

“grande multidão do povo”. Também em Lucas está ausente a maldade dos soldados 

o (ou o “Lugar da Caveira”); d

–



–

preenchidos com outras passagens bíblicas, “versículos e imagens que podiam ser 

ados à Paixão como um todo”, em especial profecias, de modo a resultar em 

“uma história coerente” (CROSSAN, 1994, p. 414, 427), que em grande medida 

: do escárnio dos soldados quanto à “realeza” de 

–

: “se queremos ressuscitar com Cristo, que sofreu p

nós, devemos também sofrer com Cristo na mesma época que Ele.” (VARAZZE, 

o “discípulo a quem amava” (João, 19: 26)

“poupá los”. Para Crossan (1994, p. 413 414), “os seguidores mais próximos de Jesus não sabiam 

lhes maiores detalhes.”

propriamente um “conceito cromático”, que envolvia uma “gama entre vermelhos, violáceos e azuis” 

“à figura imperial como símbolo de continuidade
atuavam com um poder taumatúrgico como expressão da sacralidade do poder.” (p. 485



−

−

–

–

s disputas entre cristãos e muçulmanos pela “Terra 

Santa”. Para os fiéis impossibilitados de se deslocar à região onde vivera e morrera 

procissões, o que veio a sedimentar um itinerário com 14 paradas, “estações” ou 

“passos”:

https://pt.wikipedia.org/wiki/Maria_(m%C3%A3e_de_Jesus)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sim%C3%A3o_de_Cirene
https://pt.wikipedia.org/wiki/Santa_Ver%C3%B4nica


passagem do evangelho de Lucas que se refere às “mulheres que batiam no peito e se 

lamentavam” por Jesus, bem como nos trechos dos evan

inadas “três 

Marias” porque estariam representando Maria Madalena, Maria de Cleofas (ou Maria 

própria imagem com a estampa de Jesus, a “imagem 

verdadeira” (

–

10) e “mãe dos filhos de Zebedeu” (Mateus, 27: 

se que é também o sentido dado ao termo “verônica” em documento contábil do exercício de 

pesquisador Henrique da Silva Fontes, naquele período houve despesa de 3.600 réis com “uma 
Verônica do Senhor pintada para a procissão dos Passos.” (FONTES, 1997



“Lamentações”,

compõe o Antigo Testamento −

a palavra “heu” ( “ah” ou “ai”)

do Antigo Testamento − o livro de Jeremias “

”.

Verônica e das Beús foram fundidas, resultando na “Maria Beú”. Câmara Cascudo 

publicado em 1970, que a “Maria 

Behú” (para ele, sinônimo de Verônica) cantava os versos conhecidos das 

“Lamentações” bíblicas e, ao final de cada estrofe, o “Heu! Heu, Domine!” 

e do momento: “O latim importa na medida em que é 

seriam capazes.” (PEREIRA, 2015, p. 199

(2017), é este todo o trecho das Lamentações, 1: 12: “Vós todos que 

me afligiu no dia de sua ardente ira.”  
seguinte: “Ah! Senhor Iahweh, eis que fizeste o céu e a 

terra por teu grande poder e teu braço estendido. A ti nada é impossível.” 

http://portal.iphan.gov.br/videos/detalhes/65/passos-de-oeiras


–

–







−

instituída a “Vía Crucis a la Cruz del Campo”, pelo primeiro marquês



–

–

Beú canta em português, a transladação (“Procissão da Fugida”) é 

de papel (“flores de passos”



que “o li

6.000 pessoas no seu contingente populacional!” (PIAZZA, 1991, p. 82).
“6.071 açorianos”, Corrêa (2005, p. 80), “em torno de seis mil”.



litoral vizinho. Aí vai pra Laguna − Senhor dos Passos −, vai pra 

Passos não são “açorianas”, se com isso se entende uma identidade exclusiva. 

instituidores da Irmandade, cinco eram seguramente “das Ilhas” (um madeirense e 

s “do Continente”; cinco, brasileiros

–



“o culto do Senhor Jesus dos Passos e 

”

–

–



− 

“romanização” −

deliberações, entendeu que irmandades, confrarias e ordens terceiras “d



seus estatutos reformulados, passando para o controle do governo diocesano”, sendo 

ainda seus bens “incorporados ao patrimônio da Igreja”

Sínodo de 1910, especificamente, “proibia o canto em língua vernácula, trechos de 

” 

ão do seu compromisso, em 1905 − 



–

: “Na 

dentro”; “sedida [sic] de São Sebastião, água em que s

dos Passos”; “Exposição do Santíssimo Sacramento no na [sic] quinta

menino Deus.” (STAKONSKI, 2008, p. 111



moderar a exuberância dos afetos que marcam o catolicismo dito “popular”, não 

“trocas espirituais” estabelecidas entre o devoto e 

em vários momentos que ela ocorreria no “domingo da Paixão”: ao menos em 1902, 1906, 



venerado ora com suas “ ”

Para efeito de obter intercessão de sant’Antoninho em 

lugar da rasura.” (MOTT, v. 1, p. 185

: “[...] 

mais dele.”

–

, as manifestações de agradecimento pelas “graças alcançadas” eram 

–



–

–







Fragmento da “ ”



compreendida como seu “mito de origem” (LACERDA, 2018 –

“ feitio”



“um vilarejo, situado ao fundo de uma enseada”, 

reservada para as crianças abandonadas (os “expostos”)

–

Histoire d’un voyage aux





–

devoção e da procissão, “ ”.

implantou a “roda de expostos”, 

–



“Largo 13 de Maio”



de “um pequeno desvio, por causa da reforma ali do mercado público”. 

Procissão afete “mesmo aqueles que não participam diretamente do ato”, c



–

–



–

– –

da Boa Vista − em linhas gerais, que se estendia do “forte 



de Santa Bárbara até a ladeira do Menino Deus” − foi “paulatinamente aterrada.” 

–

seguintes seria ocupada “

instalavam próximos.” (SANTOS, 2009, p. 

transformou tanto em “paisagem de história” como em paisagem “patrimonial”, 

ais práticas se integraram poderosamente ao tema da “caridade”, 

se como referência o conceito de “paisagem de história” proposto por Antônio Augusto 
Arantes, ou seja, um espaço geográfico “com altíssima densidade de referências históricas e culturais 
(preexistentes ou induzidas)”, que é enquadrado “por empree

umo com forte sentido de lugar”
Uma paisagem “patrimonial” pode ser compreendida como 



geradora de “novas formas de segregação”: “a 

”



e turistas, o “povo”

. Em suas atuações mais expressivas, o “povo” –

–

−









1846, aprovou “o programa para o trajeto da procissão da Imagem do Orago 

Irmandade” (BREVE, 1897, p. 14). Mas aprovar o “programa para o trajeto da 

procissão”, em 1846, não significava necessariamente a sua realização pela primeira 

xato era mais difícil de precisar − 

“festa” e uma “procissão”. A primeira deveria ser comemorada “no dia 

da Invenção da Santa Cruz” (Art. 82 do Compromisso); a segunda, no “Domingo da 

Paixão”, “na forma que se acha estabelecida” (Art. 83). Em ambas as ocasiões, o 

estaria “ornado e aberto para 



semelhantes ocasiões.” (Art. 88). A visitação do Hosp

diferenciou a “festa da Irmandade” (em maio) da “procissão de Passos”, a ser 

realizada “na quinta Dominga da Quaresma, ou em outro

empo ou outro impedimento grave não o possa ser na dita Dominga” (Art. 106). As 

conta das “festividades” 

se as “festas de 

feira Maior, Vera Cruz”, bem como a de “Ano Bom” ou de 

“às festividades determinadas pelo compromisso”

se preferência ao termo “solenidades” e, nesta condição, 

as “do Senhor Jesus dos Passos”. Conforme o Compromisso de 

foi alterado: uso do termo “solenidades”; previsão da transladação “da imagem” (e 

ocorreria “em procissão solene” e destaca, no domingo, “o Sermão do Encontro, 



proferido por convidado especial”; a alteração das datas deveria ocorrer se existisse 

“forte impedimento, a critério do Provedor”. 

nas “disposições gerais” ou “gerais e transitórias” dos 

“sistema ritual”, assim

–

–

“um sistema de 
ecimento” (TAYLOR, 2013, p. 45), em especial 



–

“são missas solenes, a que os membros da Irmandade comparecem 
paramentados com seus balandraus, algumas vezes com a presença de eclesiásticos convidados.” 

“A temática desta missa sempre é ligada à busca por curas e é comum que a el

acesso de soro.” (IPHAN, 2015, p. 25).



–

“

”



–

“considerada milagrosa e curativa” (

–

momentos rituais: ao ocorrer em um “dia e semana” e muito cedo, “já 

sobretudo em relação aos horários de um trabalhador comum”.

as, historiadores ou entrevistados adotam o termo “lavagem”. 

“Crianças

branco.”

“água lavagem”,

duas semanas antes da tradicional cerimônia de “Lava pés”, na quinta



–

por Gertrudes Marchese, em entrevista de 2008, como “de sete anos para baixo”, e 

em entrevista de 2014, como “de seis a zero”. 

–

ue, enquanto a lavação transcorre, “orações são entoadas e 

conduzidas por um grupo de senhoras participantes de grupos de oração”

, “cabelos e manto 

não são tocados” (IPHAN, 2015, p. 24). a lavação, “a água do recipiente 

de vidro é abençoada pelo padre e multiplicada para ser distribuída para os fiéis.” 

–

–

–

“ ”

, “por funcionárias do hospital e devotas voluntárias”. 

–

–



como “ ”
mandade, para irmãos e irmãs e “ ”

“veneranda imagem do Senhor Jesus dos Passos”, havia afluído à Capela do Menino 

Deus “grande número de fiéis em busca da ‘água de Passos’”. 

Mas o que faz o devoto com a “água da fé”, “ ”

Menino Deus: “

” A água é um presente precioso, recebido na Capela, 



a como com a religião católica, e a certeza de que “

”. 

“a mesma equipe que desce ele do altar 

monta o biombo também.”

–



–

–

–

UFSC; as peças do conjunto “Procissão da 

Mudança” foram produzidas entre 1960 e 1964

a “P

Mudança”



amada de “Procissão dos Pobres” “realizada por pessoas 

humildes da sociedade florianopolitana”, mas que preferia destacá

“ ”

Também são distribuídas as “estações”, os oratórios que vão marcar os pontos 



–

–

–

de “procissão às escondidas” –

permite estabelecer paralelo com a procissão em Oeiras (“ ugida”).  

“o ato religioso mais concorrido que se pratica nesta capital e 



igual importância.”

–

–
–

público: “

”



–

– “

”



: “A 

ssa Senhora e Senhor dos Passos.”

–

das “

” que compõem o sistema ritual da Procissão do 

ois “o

”

O antropólogo também destaca “certos cuidados de purificação nas próprias ruas do trajeto da 

bares”, como ocorre na Rua Menino Deus em relação à Boate Bo –



–

– os cânticos mais recorrentes: “Pelos prados e 
campinas”, “Eu confio em Nosso Senhor”, “O Povo de Deus” e “Ao Senhor dos Passos”. 



–

“o pesso

primeiro”.

–

condição de “ ”,



“encontro” 

(“O Senado e o Povo 

Romano”)



– –



por “

” (LACERDA, 2018 –

devotos “populares”, pois, na opular, “

” 

–

que integra “canto, ”

“desloca novamente o centro do rito”,  que passa a ser ocupado por “uma 

mulher leiga” –

em cinco paradas ou “passos”: 

“caminha”

comentário, ao ver uma fotografia de Eli Faustino da Silva em atuação: “aqui é a 

[...] Igual a essa...”. Como se vê, a identificação de Eli Faustino 



Florianópolis (“foram acho que cerca de 40 anos 

que eu cantei”) e com outras procissões (como a Procissão do Enterro

roxa da Verônica para cantar “ ” e desdobrar o 

“tem que se 

”

“

cantam ‘ ’ ”.



“agradecendo a cidade pela acolhida”, no dizer 

− −









que provocavam “lágrimas e crises nervosas”; Cabral (1979, v.

entre a “5ª. Dominga da Quaresma” e a Semana Santa. 

(também denominado “corneta” ou “farricoco”), que Oswaldo Cabral 



março de 1850: no dia da transladação da imagem uma “pequena gu

subalternos do 6º. Batalhão de Caçadores” deveria estar postada na “igreja do 

Menino Deus”, assim como na “Matriz”,

por suas casas. As paradas ou estações (“passos”) da Via Sacra, que deveriam 

“cada ano a duas de nossas Irmãs para que, na véspera do dia da procissão, 

santa imagem do Senhor e aprontar o mais necessário para ele sair nesse dia.” 



− 

−

cidade (conforme Topp: “gente de sítio”)

“o 

”, algo feito por 



fazia parte do elemento “surpresa” (o que também estimulava a competição 

“com cilícios sobre as carnes”;

“do Encontro”) várias irm

–



–

presente: “eles [os 

”. Portanto, apesar de os Livros de 

37), menciona, em registro datado de 22 de março de 1971, os “trabalhos de 

armação do Calvário” na Capela do Menino Deus: “Retiraram a imagem do 

totalmente, a parede.”  



“doces aos 

anjos para a Procissão dos Passos” (apud FONTES, 1997

Mordomo do Culto da Irmandade, então Luiz d’Araújo Figueiredo, no qual 

informa receber, até o dia 15 de fevereiro, propostas para “fornecimento de 



libra cada um.” Cabral (1979, v. 2, p. 257) comenta que eram “cartuchos 

de amendoim cobertos de açúcar”. 

Inicialmente destinados às crianças que atuavam como “anjos” na P

–







para muitos, “a Procissão de Passos é que marca o início do ano”.



A pé, a cavalo, de carroça, de canoa, “de qualquer jeito”: todos os meios 

dos “maus 

caminhos da ilha”

Mira indicara: “Bem poucas comemorações cristãs terão [...] igual solenidade e tão 

rência” –



como “um grande acontecimento”, assinalando 

“ ”

“

”

se a utilização do termo “promessas” (tal como aparecerá também na 
omo ressaltou Julita Scarano, “a

escolástico do termo) é o pagamento de algo que foi recebido.” (SCARANO, 2004, p. 36)  Mas não é 

“O ex

que aumenta o fervor de toda a comunidade.” (



“cidade”) não eram devidas 

“com os 

sapatos na mão”

“

”

–



“

e fosse uma coisa de debutantes.”

–

de nascer: “desde 

quando eu estava na barriga da minha mãe.” De forma similar, Carmen Wendhausen 

devoção vinha desde quando havia nascido: “Era a mãe da gente, os avós da ge

tias, os parentes, então isso é um seguimento de família já.”

devoção, como declarou Gertrudes Marchese, em entrevista concedida em 2008: “Eu 

também seja.”



Procissão do Senhor dos Passos com a identidade açoriana, com “seu povo”: “E é 

açoriano.”

“uma entrevista

sua filha à procissão como agradecimento.” (COSTA, 2018 

ncia de os pais estimularem “uma sensibilidade à religião”. 

–

Para Tati Costa, “os depoimentos orais registrados indicam que a experiência do 

prática.” 

Já dizia o opúsculo anônimo de 1892: “

”





−
−



“herança cultural açoriana”

–

−



–

: “O homem tem 

lo do reino do bem.” (CASCAES, 

–

–

Para os devotos, o poder curativo “contamina” a imagem, a cruz, o manto, 

–



ativas da própria Irmandade de “racionalizar”

“modernizar”

–

–



“

marcas distintivas por sujeitos definidos.” (FONSECA, 



–





item que traz considerações sobre o “significado antropológico do bem cultural”:



– –

nda marcada pela “valorização ritual e ética do silêncio e do mistério”, 



celebrações, por ser “a mais tradicional celebração de religiosidade popular do 

Estado de Santa Catarina”. Estavam presentes à 

se elementos como “participação popular, continuidade ininterrupta da sua 

execução, trajeto, ritos e símbolos” (FCC, 2015

transformações, em dez anos, foram mínimas: apenas no quesito “trajeto” assinalou

os mecanismos de “interação virtual” cada vez mais presentes na 



se “que a referida celebração religiosa mantém a permanência 

do a sua continuidade temporal e ininterrupta até o presente”, 

“uma das maiores manifestações religiosas de Santa Catarina, da cultura popular e um 

os do Estado de Santa Catarina”

. Dimensões e longevidade: “[...] é a maior e mais antiga festividade religiosa 

da cidade de Florianópolis” (IPHAN, 2015, p. 2);

o de laços familiares e de amizade: “[...] este 



memórias e histórias de vida intimamente ligadas à história da procissão.” (IPHAN, 

seguir, características da Procissão que recomendam sua integração ao “patrimônio 

cultural brasileiro”, na categoria de celebração, como bem cultural de natureza 

imaterial portador de “referência à identidade, à ação, à m

grupos formadores da sociedade brasileira”, nos termos do Art. 216 da Constituição 

geral no ambiente familiar (“de pai para filho”). No processo de pesquisa, verificou

fosse curado; obtida a cura, “alcançada a graça”, o próprio 

beneficiado é, em geral, quem cumpre a promessa − anualmente, talvez por toda a 

as roupas de “Senhor dos Passos” na Irmandade... 



–

atravessada pelo compromisso que sela as “trocas espirituais” entre santo e de

promessa para receber a graça, o decorrente sacrifício que “paga” a graça ou 



–

resida em outro aspecto − na força persistente das manifestações culturais ligadas à 

chamada “Farra do Boi”). 







Foto superior: “Multiplicação” da água da lavação 

Foto inferior: Garrafa com a água da lavação (“Água da fé”), 



–

. A Irmandade tem atuado muito fortemente para “modernizar” a 



− os devotos, em especial aqueles sem vínculo 

–

se que “deve ser valorizado o envolvimento dos devotos, os que atuam como 

‘povo’.” (IPHAN, 2015, p. 55

– “Constituição de um centro de referência ou centro de memória, 

–

–

o, à Procissão.” (IPHAN, 2015, p. 56). Propõe



– “Constituição de coletivo deliberativo de salvaguarda”, de forma que 

“instituições e segmentos sociais envolvidos estejam articulados a fim de planejar, 

Procissão.” (IPHAN, 2015, p. 56). 

– Ações de “difusão e valorização do universo cultural em foco”, a começar 

registro: a salvaguarda da “transmissão de conhecimentos relativos ao fazer artesanal 

sucessor nessa função” (IPHAN, 2015, p. 56). Havendo int

“

”

–



–

–

–

–

–

“território”



–

PHAN, 2015, p. 57). A existência do “coletivo 

deliberativo de salvaguarda”, pressupondo a participação de órgãos de preservação, 





–

–

–

–

–

–







SILVA, Maurino Aristides da (Sr. “Branco”), funcionário do Imperial Hospital de 



SILVA, Maurino Aristides da (Sr. “Branco”), funcionário do Imperial Hospital de 



acompanhado da “Breve Notícia” editada em 1897 e de outros dados referentes ás mesmas 

–





–

–

–

http://portal.iphan.gov.br/videos/detalhes/65/passos-de-oeiras




–



votos pintados em madeira − séculos XVIII e 

–



–

–



[“ ”

“veneranda Imagem”, 



Nesta condição, a “imagem” possibilita relações com o 

diz convicta: “Jesus não 
estava dizendo algo? É claro que estava sim!”. 

– –



O conceito de “musicalidades” com o qual venho trabalh

conceito de “artisticidade”, conforme entendido por Menezes Bastos (2007). Este 

busca abrangente da “beleza”, esta compreendida tão somente 

“monstruosidade”, a “prototipicidade”, a “eficácia”, a 
“formatividade”

Neste conceito analítico amplo desprendido das “natividades” 

– que fazem confundir as “senhas” ou “passes de ingresso” ao universo 

da arte com o próprio conceito, “a vida como um todo

campo da artisticidade” (Menezes Bastos, 2008: 155), desde a produção de pessoas 

a utilização de uma “definição operativa” de ritual. Esta definição é dese



“performativa” em três s

quando se diz “sim” à pergunta do padre em um casamento]; 2) 

performance [por exemplo, quando identificamos como “Brasil” o 

É a partir desta “definição operativa” que compreendo os eventos 

símbolos e que “o homem mais ‘realista’ vive de imagens” (Elíade, 2002:12). Neste 





“ ”



Mauss  e Hubert, “o mundo repousa sobre o sacrifício celebrado no templo” (Mauss 

ício. Neste sentido, “o 

se na missa diária” (Mauss & Hubert, 2003: 

das falas litúrgicas, intercaladas por canções do repertório que chamarei de “música 

popular católica” (MPC).  Este repertório é composto basicamente por canções 



“

Passos. Senão fica em casa né?”. Logo depois reconheci o homem como sendo Seu 

também conhecido como “Seu Branco”

vendo minha decepção disse: “tem que ser assim 

entra pela porta lateral”. 

– –



apresenta como “A Festa dos Passos”.  

procissão. E, finalmente, determinou: “que se fará aviso daqui em 

“procissão dos Passos”, ele informa sobre uma decisão da mesa diretora da 

a como um “louvado 

costume”. Aqui parece haver indícios do que 



realização “com a igreja lacrada” e “inacessível” às pessoas comuns, mesmo 



poluição e tabu procedem da maneira como classificamos os fenômenos. Assim, “os 

nscendência simbólica” (Laburthe

Benveniste (1983) traça a etimologia das palavras “sagrado” e “sacrifício”, 

todas abaixo de 7 anos. José Carlos Pereira (2005: 226) tratando dos “encantamentos” d
Feira Santa) informa que se passaram “sete semanas de padecimentos até a 

crucificação de Jesus”, o que remeteria ao número sete uma simbologia especificamente sacral. 





católico e como afirma Pereira (2005: 182), pelo contexto da “ausência

Deus” devido a sua prisão e morte, resulta em um “mundo sem comando”, ficando o 



–

Chamarei de forma analítica de “devotos populares”, os participantes ativos no sistema ritual do 

“organização” do 



sentido ouvi de uma senhora indignada: “É o terceiro ano que me tomam a almofada 

das mãos”! No entanto, todos conseguem algo para levar e logo o ladário se inicia. 

Catedral diriam: “vem cá”! Os da Capela responderiam: “já vou”! Mais importante do 

Pereira (1997) se refere a “procissão da mudança” como sendo “o esforço 
geralmente ‘carregadores’ (profissão extinta) e/ou ‘pagadores de promessas’, onde se disputa a graça 
de passar pelo ‘sacrifício’”



“instrumentos das trevas”. Lévi Strauss em “Do Mel às Cinzas” (2004), em capítulo 

dedicado aos “instrumentos das trevas” afirma: “segundo certos testemunhos, os 

terríveis que marcaram a morte de Cristo” (2004: 380). O autor ainda aponta uma 



são “tradi

cerimônias religiosas, dentro das igrejas, durante toda a Quaresma.” (Pereira, 2004: 

37), por exemplo, chega a referenciar o “matraqueiro” como condutor da 

procissão, “como um relógio”, anunciando as paradas e retomadas da procissão em 

tradicional “canto da Verônica” que acontece no decorrer da Procissão do Encontro 

o caráter significativo que os intervalos de “silêncio” adquiririam nestes eventos. 

descreve que, quando as músicas paravam de tocar, “ouvia

da multidão em silêncio sôbre as pedras do calçamento” (Cabral, 1979: 263). Já 

cumprido “no mais absoluto silêncio, só interrompido com orações espontâneas” 

De forma geral, estes elementos sonoros (das matracas e do “silêncio” –

– –



“instrumentos das trevas”. Na versão apresentada por Moacir Pereira sobre a 

caráter que remete a esta semelhança a que me refiro. Escreve Pereira: “foi eliminada 

pânico” (2004: 38).

sistema das “trevas”, e carregam em si esta capacidade de levar os devotos a serem 



Irmandade formam nas laterais da rua, duas filas (que chamam de “corrente da 

Irmandade”) que funcionam como uma espécie de cordão de isolamento, 



capelão, “animador” da procissão, vai proferindo discursos contextualizando o ritual, 

atenção para a questão do valor do “silêncio” na composição do ritual. Seria uma 

ritual são os hinos e cantos do repertório da “música 

popular católica”. As letras das 

ia próxima do “silêncio”, ouvindo os passos dos participantes 





balandraus (vestimentas em cor preta e roxa), a presença do “guião” (estandarte que 

As canções mais recorrentes e de maior participação popular são: “Pelos Prados e Campinas”, “Eu 
confio em Nosso Senhor”, “O Povo de Deus” e “Ao Senhor dos Passos”. Esta última é de autoria do 



caminhar sacrificial do Senhor dos Passos, formando uma “corrente” (um cordão de 

uma corporalidade específica, digamos, uma “técnica corporal” no sentido 

ou seja, considerando o espaço demarcado pela “corrente” de irmãos.  Ao cento o núcleo se constitui 

Clero, representado pelo arcebispo). Os sujeitos que compõem a “corrente” da Irmandade, portanto, 

chama de uma “poética do poder”. Esta restituição passa por levar a sério a natureza de patamares 

Na definição do autor, as técnicas do corpo seriam “as maneiras pelas qua
se de seu corpo” (Mauss, 2003: 401).



Sudário, associa Verônica ao episódio narrado no Novo Testamento sobre “a cura de 

a quando ela toca a orla da roupa de Jesus”. No entanto, 

“o nome Verônica, a forma latina de Berenice, não deriva, como se poderia supor e 

”. De qualquer forma, ainda 

cristã que significaria “àquilo que não foi feito pela mão" 



há sempre certo enquadramento de sentido por parte do “animador” da 



inverso da “verdadeira face” (Pereira, 2015: 194).

: “vindo

ator)” Mauss (2003: 385). 



“investida” da própria Verônica.  E aqui temos uma segunda questão ainda mais 

vestidura sagrada, “como se 

upa”. Isto nos leva ao texto de Pereira (2015) referido a pouco em 

Viveiros de Castro (2000) a partir de sua versão do “perspectivismo 

“como 

roupa”, o que remete mais a sua função, do que à forma.

modo, as “roupas” que, nos animais recobrem uma “essência” 

Acredito que algo semelhante possa ser dito sobre o conceito de “se investir” 



–

de cantos religiosos, e mais contundente, que sejam “conhecidas e fáceis de cantar”. 

ota Fernandes, “toda festa de Santo esconde um campo 



–

assim por diante” (Ferna

–



logia de ‘x’ 
onde ‘x’ é a arte? In 

Gelci José Coelho (“Peninha”). Depoimento. Florianópolis, 2014.

Maria Bernadete Martins Correa (“Dona Dedeti”). Depoimento. Florianópolis, 2018.



importância da “ vida”, 

“uma espécie de catecismo ambulante” (L

–

Barros diz que “o ano litúrgico é simplesmente a pessoa de Jesus Cristo e Seu mistério celebrado 
” (BARROS, 2007, p. 53, grifos do autor).



–

–
–

http://cascaes-desenhos-e-esculturas.exatosegundo.com.br/wordpress/wp-content/uploads/1-franklin_cascaes-desenhos_e-esculturas.pdf
http://cascaes-desenhos-e-esculturas.exatosegundo.com.br/wordpress/wp-content/uploads/1-franklin_cascaes-desenhos_e-esculturas.pdf
http://cascaes-desenhos-e-esculturas.exatosegundo.com.br/wordpress/wp-content/uploads/1-franklin_cascaes-desenhos_e-esculturas.pdf




−

−



sábio historiador Afonso d’Escra



‘promessas’



se de um “préstimo cultural verdadeiramente 

grandioso” (V

“constando de velas 

cor” 

–

qual “Eu [Cascaes] denominarei Procissão dos Ricos 



”

http://notes.ufsc.br/aplic/MUSEU.NSF/1d4db731ef1fda378025632b0056fe2d/e6b3a51a9b84ba6a832572d50065fcea?OpenDocument&TableRow=3.0#3
http://notes.ufsc.br/aplic/MUSEU.NSF/1d4db731ef1fda378025632b0056fe2d/e6b3a51a9b84ba6a832572d50065fcea?OpenDocument&TableRow=3.0#3


–

–





–

omento que “ ”



Os primeiros esboços da série intitulada “Procissão” são 

– –



– –

– –

– –



– –

–

http://www.fundacaohassis.org.br/wordpress/2016/11/25/estudos-para-procissao-senhor-dos-passos./
http://www.fundacaohassis.org.br/wordpress/2016/11/25/estudos-para-procissao-senhor-dos-passos./
http://www.fundacaohassis.org.br/wordpress/2016/11/22/uma-procissao/


–

–

–

http://www.fundacaohassis.org.br/wordpress/2016/11/22/uma-procissao/


–

–

–

http://www.fundacaohassis.org.br/wordpress/2016/11/22/uma-procissao/


–

–

http://www.fundacaohassis.org.br/wordpress/2016/11/22/uma-procissao/


–

“conjunto de negociações entre os cristãos e seus interlocutores divinos” (SÁ, 1998, 



–

(2004, p. 18), “a 

”



–

https://www.youtube.com/watch?v=tl_J7DTYdY0


–

–

sofrimento alheio…» visto não ser difícil enternecer

na qual “

e emoção”

Sant’Ana do Vale das Furnas onde “as imagens de Nosso Senhor dos Passos e de 



e carregado de emoção”

Misericórdia que abriga uma imagem do Senhor dos Passos, “considerada como uma 

das mais belas dos Açores”

“será abrilhantada pelas Filarmónicas União 

no Largo da pepública, o Sermão do Encontro”



https://www.youtube.com/watch?v=9rMEjRQUPYc




“ser aceito como ‘irmão’ constituía

sociedade” 

–

elementos das mais diversas classes sociais: “É interessante notar que eram homens e 

nas, organizando assim a vida católica local” (SCARANO, 





“Trata

”

com roupas roxas e, segundo o vigário de Oieiras, “É 

tural e o histórico.”



−

–

http://ihgt.blogspot.com.br/2016/03/a-festa-de-passos-atraves-dos-tempos.html
http://ihgt.blogspot.com.br/2016/03/a-festa-de-passos-atraves-dos-tempos.html


“ ” a então 

− −



irmandade era “a caritativa assistência dos pobres enfermos ”



− −



a “Via crucis”, dois sermões compunham o trajeto: o do encontro 



) percebia que “a gente d

dorme as vezes lá dentro” 



em Florianópolis −

quando a Imagem “escolhe” ficar na capital catarinense –

“o investimento das pessoas em uma proposição” (CERTEAU, 2014

–

tempo. Uma das marcas de sua permanência é o chamado “espírito devocional” 

–



“santeiros” ou “milagreiros”, que os fabricam de acordo com o milagre e com o 

: ‘Graça alcançada’, a data e o nome dos 



Conforme consta na abertura do livo 01, eles existem com a “finalidade de 

cada folha para quantos registros couberem” (Livro 01, n.01, 200

–

–



“Uma graça alcançada. Agradeço ao Senhor Bom Jesus dos Passos”; 

“Agradeço a Deus e a Senhor dos passos pelo uma crasa algacada
curada”; “Obrigado Senhor pelas coisas boas que tens me dado, e pelas coisas 
ruim tambem, mais jamais, perderei mi fé”; 



“
”; 

“

”;

“
”;

“O ”;

”

"Salva a mãe, cura a mãe”;

“

“
ão”;

“ ”;

“Meu Senhor ”. 



“
”

“Me 

”; 

”; 

“

”. 

Resolução de problemas comportamentais (“vícios” ou “más 
companhias”, quase sempre de filhos);



agradecimentos, mas se constituem de “recados”, orações, manifestações de fé e de 

“ ”

“Senhor Je

“
”

mo se estivessem “conversando” com o

voltaram àquele lugar para “ver” o Senhor dos Passos, que 



–

–



–

–



–

–



–

–



http://notes.ufsc.br/aplic/MUSEU.NSF/1d4db731ef1fda378025632b0056fe2d/e6b3a51a9b84ba6a832572d50065fcea?OpenDocument&TableRow=3.0#3
http://notes.ufsc.br/aplic/MUSEU.NSF/1d4db731ef1fda378025632b0056fe2d/e6b3a51a9b84ba6a832572d50065fcea?OpenDocument&TableRow=3.0#3
https://www.youtube.com/watch?v=tl_J7DTYdY0
https://24.sapo.pt/atualidade/artigos/procissao-do-senhor-dos-passos-da-graca-pelas-ruas-de-lisboa-desde-1587-veja-as-imagens
https://24.sapo.pt/atualidade/artigos/procissao-do-senhor-dos-passos-da-graca-pelas-ruas-de-lisboa-desde-1587-veja-as-imagens
http://semanasantabraga.com/programa/procissoes/
http://www.igrejarbrava.com/procissao-dos-passos-2/
http://olharpovoacense.blogspot.com.br/2015/03/a-solene-procissao-dos-passos-na-vila.html
http://olharpovoacense.blogspot.com.br/2015/03/a-solene-procissao-dos-passos-na-vila.html
https://www.igrejaacores.pt/senhor-dos-passos-celebrado-este-fim-de-semana-na-ribeira-grande/
https://www.igrejaacores.pt/senhor-dos-passos-celebrado-este-fim-de-semana-na-ribeira-grande/
http://olharpovoacense.blogspot.com.br/2018/02/procissao-do-senhor-dos-passos-na_23.html
http://olharpovoacense.blogspot.com.br/2018/02/procissao-do-senhor-dos-passos-na_23.html
http://www.jf-viladoporto.com/index.php?op=textos&codtexto=6
http://www.tribunadasilhas.pt/index.php/local/item/13016-cidade-da-horta-celebra-solenidade-do-senhor-dos-passos
http://www.tribunadasilhas.pt/index.php/local/item/13016-cidade-da-horta-celebra-solenidade-do-senhor-dos-passos
https://www.youtube.com/watch?v=9rMEjRQUPYc


https://cronicasmacaenses.com/2018/02/23/em-macau-a-procissao-de-nosso-senhor-dos-passos-realizada-pela-igreja-catolica-apostolica-romana/
https://cronicasmacaenses.com/2018/02/23/em-macau-a-procissao-de-nosso-senhor-dos-passos-realizada-pela-igreja-catolica-apostolica-romana/
https://www.agendadosacores.publicor.pt/event/procissao-do-senhor-dos-passos-na-graciosa-2018/
https://www.agendadosacores.publicor.pt/event/procissao-do-senhor-dos-passos-na-graciosa-2018/
http://www.chapadanews.com/lencois-festa-do-nosso-senhor-bom-jesus-dos-passos-padroeiro-dos-garimpeiros-vai-ate-2-de-fevereiro/
http://www.chapadanews.com/lencois-festa-do-nosso-senhor-bom-jesus-dos-passos-padroeiro-dos-garimpeiros-vai-ate-2-de-fevereiro/
https://g1.globo.com/pi/piaui/noticia/familias-se-unem-para-manter-tradicao-de-bom-jesus-dos-passos-no-piaui.ghtml
https://g1.globo.com/pi/piaui/noticia/familias-se-unem-para-manter-tradicao-de-bom-jesus-dos-passos-no-piaui.ghtml
http://ihgt.blogspot.com.br/2016/03/a-festa-de-passos-atraves-dos-tempos.html


“

–
–

que se pode forjar esperança de ver o mundo de cabeça para baixo.”

“

tempo”.



coletivas de uma “outra cidade”.

17), a comemoração religiosa “é um momento de 

de afetos e emoções”.

“

contribui à acentuação do caráter mítico do fato.”



“

e em seus espaços abertos, os elementos da memória histórica da cidade.” (VAZ, 

–

“

” “Procissão da ”

A saber: “Procissão do Carregador”, quando os objetos utilizados na procissão são levados da 
dade; “Transladação das imagens” do Senhor Jesus dos 

Passos e de Nossa Senhora das Dores, que seguem o mesmo trajeto; e “Procissão do Encontro”, 



“Procissão do Encontro”

–

“Ao fim do século XVIII, conforme os dados obtidos pelo governo da capitania de Santa 



sendo que a população da Ilha de Santa Catarina totalizava 9160 habitantes.” (

imigrantes açorianos entre 1748 e 1756. A partir deste período, “as casas passaram a ser 

os Morros, e com pedras da Pedreira ao Sul da Praça Matriz.” (SANTOS, 2009, 

Hermetes Reis Araújo estima que “Do número total de imigrantes enviado

de Nossa Senhora do Desterro[...]” (ARAÚJO, 1989, p. 69) 



“Mas, por quase toda a primeira metade do século XIX 

atividades locais, sobrepujando as administrativas e comerciais” (

“

”

“ ” e “reajustamento social”



embocando furioso nas ruas e uivando em rajadas.” (VÁRZEA,



“botão de arranque” para o processo de modernização da cidade. Por sua condição 

claramente delimitados, a solução encontrada para o problema foi “crescer para a 

cima”. 



–

início e ao ambiente “piedoso” 

“A procissão de Passos”.



“

anexa, onde passara a morar com suas companheiras” (CABRAL, 1968, p. 77).

a “Caridade dos 

Pobres”, além de continuar com o culto do Senhor dos Passos, a manutenção da 

–

–



–



–

– –



–

foi caracterizado por Cabral como o “mais doentio”

–



como “os bairros tenebrosos de Desterro”. Esta visão ocorria devido a esses bairros 



–

suas famílias, suas companheiras e filhos” (CABRAL, 1979, p. 195 



–



“Ali, num primeiro momento, destacaram

contexto da época” (VEIGA, 

–
–



catarinense e, segundo o historiador Paulo César dos Santos “esta intervenção 

”

“temperamento”, as práticas, usos e técnicas por ele demandados, 



–

–

–





–



–

–

–

–

“A procissão de Passos”.



–

“ ”

– –

“ ”

Neste “encontro das diferenças” que toda entrevista representa, como 

–

“(...) os sujeitos dos diferentes contextos 

seu patrimônio cultural” 



–

“Peninha”



Silva “Seu Branco”

Silva “Seu Branco”







• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



• 

• 

• 

• 

• 

• 



O que significa “fé”?





−

as chagas. É uma imagem “machucada”. Aí estaria uma representação da cor 

respeito ao período da quaresma, observando: “É tão incrível, porque quando chega 

dão flores, porque Jesus foi crucificado com espinhos.”





“o

evidentemente o resultado de um verdadeiro trabalho de organização”. 



“a história de vida apareceu como um instrumento privil

transformação”





“nós”, como uma comunidade da infância compartilhada entre familiares, amigo





momento em que a imagem é carregada pelo “povo”, onde nota



“ ”





−



“Não é a procissão 



sentido a muitas outras coisas e fazendo com que a vida da cidade gire ali em torno”



http://portal.iphan.gov.br/videos/detalhes/65/passos-de-oeiras








“3 sermões, 2 da procissão e 1 do dia da festa”, “Missa 
cantada da festa”, “4 libras de cera da procissão”, “Mais cera pa
festa”, “Feitio do balandrau”, “Uma cabeleira do Senhor”, “Dinheiro 
para a cera para a procissão de 1767”. 



assos: “Uma Verônica do Senhor pintada 
para a procissão dos Passos”, “Uma túnica, que veio do Rio de 
Janeiro, para vestir um anjo para a procissão dos Passos”, “Dois 

”, “Pago a José de Almeida pela música para 
a procissão dos Passos” e “Doces aos anjos para a procissão dos 
Passos.” Henrique Fontes interpreta os dados da seguinte maneira: “a 

coberto de açúcar”. Contudo, 



dade, da “Caridade dos Pobres”, de modo a dar 

Adoção do “Compromisso da Irmandade”

Deliberação de construção de um hospital da “Caridade dos Pobres”, 

“Caridade dos Pobres”. Segundo Baumgarten, o hospital foi 

“o título de Santa Casa da Caridade dos Pobres”.



do Hospital de Caridade) para os sepultamentos “gerais”

“expostos” 

Pobres, da “roda dos expostos”

tais restos estavam “reduzidos só ao crânio e fêmures”. 

título “Imperial”.

passou a ser denominado “Sant



Catarina”; Baumgarten, “
”

Desativação da “roda dos expostos”, no Hospital de Caridade.

Adoção oficial do nome “Irmandade do Senhor Jesus dos Passos e 
”

em uma oficina, “no início da ladeira” (PEREIRA, 1997



“celebração”



–

–

–



–

–

–



registrou, entre as acepções da palavra, a de “instrumento com quatro braços em 
que nas procissões se levam as imagens ou relíquias dos Santos”. 

como “
aos ombros”, 

s, caracterizando o andor como um “estrado ou trono 
assente sobre duas varas paralelas”. Na Procissão do Senhor dos Passos

por um biombo, era colocada “sobre um 
andor ornado de ramos de cedro verde”. Ainda segundo o mesmo autor, 

“altas lanternas” (VÁRZEA, 1984, p. 75). 

“os objetos do Suplício Divino” (VÁRZEA, 1984, p. 75, 77

Senhor dos Passos feito em 1781, designados como “insígnias dos anjos”: “um 

verde, uma lança, um martelo, três cravos, duas verônicas do Senhor”  

procissão de domingo aberta por “alas de virgens e graciosos an

Madalena, Santa Filomena etc.” 



como um “pregoeiro, proclamador”. O arauto 

efetuado em 1781, foram assinalados “uma trombeta, com capa e vestimenta da 
figura” (FONTES, 1997
1900, mencionou sua “toga de púrpura” e “um grande porta voz dourado” 

apregoava o trajeto e “o suplício de Jesus, às esquinas das ruas.”
que o arauto “era, desde os mais recuados tempos, cercado 

som grave e profundo.”

um canto que se inicia com a palavra latina “Heu”. 

de “capuz e mangas largas”. Caldas Aulete (1881, v. 1, p. 234) acrescentou que
vestimenta era “abotoada adiante”

como “uma espécie de biombo oitavado de damasco 
vermelho” (VÁRZEA, 1984, p. 75).  
como um “pavilhão, com as cortinas literalmente corridas”, durante a 

aparece como “um barretinho a modo de rede, com ca
tal artifício que cobrem e ornam a cabeça com cabelos naturais.” Moraes Silva 



Entre as acepções da palavra “cartucho”, os dicionários 
da língua portuguesa dos séculos XVIII e XIX apontam para “envoltório de 
papel com doces” (Moraes Silva, 1789, v. 1, p. 264), “invólu
cartão: um cartucho de amêndoas” (Caldas Aulete, 1881, v. 1, p. 333) e 
“envoltório de papel com doces, dinheiro etc.” (Silva Pinto, 1832, p. 216)

d’Araújo Figueiredo, no qual informa
propostas para “fornecimento de amêndoas para a 

confeitos, e terem peso [de] uma libra cada um.” Conforme Oswaldo Cabral 
(1979, v. 2, p. 257), os “cartuchos de amendoim cobertos de açúcar” eram 

procissão do Encontro, na noite de domingo: “os Irmãos despiam as suas opas, o 

coloridos, de papel recortado, que sempre chegavam em casa já vazios...”. 

“grandes colchas de damasco de seda”, de variadas cores, predominando “o 
escarlate, o amarelo cor de ouro e o alvadio” (VÁRZEA, 1984, p. 78).

Exército eram visitados, sendo distribuídas “abundantes esmolas aos doentes” 



descrito como “o gato pingado que traz a tumba e trazia mascareta, e os que 
encomendam os enforcados”; em Moraes Silva (1789, v. 1, p. 624), caracterizado 
como “gato pingado que carrega a tumba da Misericórdia”; em Caldas Aulete 
(1881, v. 1, p. 811), “homem dos que carregam com a tumba ou com os caixões 
nos enterramentos; gato pingado”; em Silva Pinto (1832, p. 521), que prefere a 
grafia “ferricoco”, definido como “o q
que vão os cadáveres dos pobres.” Contudo, interessa destacar que, à definição 
mais geral, Caldas Aulete acrescentou: “O que acompanha as procissões de 

n’uma trombeta de quando em quando.”

maneira: “todo de damasco roxo, estaiado adiante e atrás por longos cordões de 

douradas”, cujo pano largo caía “em pontas esguias orladas de franjas de ouro, 

–
”

carregado, “deitado e ferrado nos seus braços em cruz”, por seis irmãos da 

carregado erguido, “o pano largo e custoso enfunado pelo vento como um 
redondo de galé antiga” (VÁRZEA, 1984, p. 77). 

“Preparado tudo, debaixo da direção do juiz da festa, dos mordomos e irmãos 

tocando uma marcha fúnebre.”



O termo “música” pode designar uma peça musical, a partitura de uma peça 

frequente, na documentação, que o termo “música” apareça designando as 

seria uma capa “sem mangas e com aberturas, por onde passam os braços, e que 

”

eram “impropriamente” chamadas opas “as vestiduras das confrarias”, sendo 
que, naquela cidade, à época em que escreveu seu dicionário ou “vocabulário”, 
“os 

”

ambém chamado de “estação” ou “passo”, assinala as 

domingo, pelo vigário, “em contrição íntima”, ladeado por dois padres v

feito “de brocado, crivado de passamanes, abrindo
” (VÁRZEA, 1984, p. 

um “sobrecéu”. Para Caldas Aulete (1881, 
v. 2, p. 284), especificamente, o pálio é “um quadril ”, 
“

hor morto”

“o Sacramento à rua, ou Santo Lenho.”

alusão aos “passos” da Via Sacra (ou Via 



votos (“Chegando o préstito à Matriz, na qual se aglomera o 
entrega das ‘promessas’ e as orações 

habituais [...]” –
voto era “quadro, painel, imagem etc., que 

ocasião de doença ou perigo.” 

que “o Vigário, ou outro Sacerdote, carregava o Santo Lenho.” (CABRAL, 1979, 

alerta que “a cerimônia do encontro” (das imagens) era provavelmente menos 

temporários que deixavam “o chão afofado de folhagens e flores, que trituradas 

do manjericão” (VÁRZEA, 1984, p. 78).

“passos” ou estações da ), “cantava a Verônica alg
estrofes dolorosas, acompanhada por música singela, igualmente comovente”. 



sentido amplo a palavra “verônica” pode designar apenas a 
–

“mulher da Verônica” seria popularmente conhecida como “uma das três 
Heus”, 

intervalos mostraria ao povo a Verônica sagrada cantando o versículo “
etc.” Na primeira metade do século XVIII, Bluteau (1712

s: “vera” e “icon”, 
indicando a “verdadeira imagem”, empregada para “o lenço que 

”
Bluteau: “Costumam os pintores representar a Santa Ver

Verônica.”

“os objetos do Suplício Divino” (VÁRZEA, 1984, p. 77



–





–









intitulado “Folha de cantos”, este cântico aparece como o segundo de dezessete a serem entoados. 



intitulado “Folha de cantos”, este cântico aparece como o quinto de dezessete a serem entoados. 



intitulado “Folha de cantos”, este



intitulado “Folha de cantos”, este cântico aparece como o último de dezessete a serem ent



2. Eu espero salvar a minh’alma, 

intitulado “Folha de cantos”, este cântico aparece como o nono de dezessete a serem entoados.



intitulado “Folha de cantos”, este cântico aparece como o décimo sexto de dezessete a serem 



–

se ainda ser “composição 
a” de Manoel de Araújo Porto Alegre e “musical” do ex



intitulado “Folha de cantos”, este cântico aparece como o primeiro de dezessete a serem entoados. 



*a morte, enfim, cruel”/: 

intitulado “Folha de cantos”, este cântico aparece como o décimo quinto de dezessete a serem 



intitulado “Folha de cantos”, este 



5. Co’alegria e esperança, caminhando eu vou!

intitulado “Folha de cantos”, este cântico aparece como o oitavo de dezessete a serem entoados.



intitulado “Folha de cantos”, este cântico aparece como o terceiro de dezessete a serem entoados. 



*“Amar nos sempre como irmãos” .

intitulado “Folha de cantos”, este cântico aparece como o décimo de dezessete a serem entoados.



intitulado “Folha de cantos”, este c



Então minh’alma canta a ti, Senhor:/

minh’alma pode assim purificar.

intitulado “Folha de cantos”, este cântico aparece como o sexto de dezessete a serem entoados.



intitulado “Folha de cantos”, este cântico aparece como o décimo quarto de dezessete a serem 



intitulado “Folha de cantos”, este cântico aparece como o décimo segundo de dezessete a serem 



intitulado “Folha de cantos”, este cântico aparece como o décimo terceiro de dezessete a serem 











“Versão para Procissão de Senhor dos Passos 2016”











Parte “Mestre”.





















para “Tenor”.











“Irmandade do Senhor Jesus dos Passos”/“MDCC 
LXV”/“Florianópolis – – Brasil”



“encontram” no domingo e re



por uma figura chamada “arauto” (ou buzina, corneta
anunciava as paradas ou “passos”. 











“ ”







da Silva , o Sr. “Branco”.









conjunto “A Procissão do Nosso Senhor dos Passos” e o conjunto “A Procissão da 
Mudança”.

O conjunto escultórico “A Procissão do Nosso Senhor dos Passos” é formado por 206 

O conjunto escultórico “A Procissão da Mudança” é composto 

as: “O Calvário”, com 8 peças; “
Nosso Senhor Morto”, com 91 peças

pequeno conjunto, formado por 10 peças, relativo à “Beata Joana de Gusmão”





de forma geral, “Procissão do Senhor dos Passos”

: considerado o tema “Procissão do Senhor do

subtemas como “Lavação da imagem”, “Transladação”, “Procissão do Encontro”

“sem identificação”

“sem data”




